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DEUS E PATRIA 

-Eu fazia, assim mesmo, a commu· bocca. . 
nhão da primeira sexta feira do mez, -O' Xavier, pergunta hima visinha 
acerescentava elle, e de ~0~9 n8llhwn ..do lado, ~tão l}stiv~ste muitas vezes 
queria faltar. S'em comer? 

Um dia dissera-lhe o Padre: -Credo, tia Ritta, as coisas nlo ro-
-Tu és leprnso, meu pobre menino; ram tão faias como tudo isso, atalhou o 

se queres achar verdadeiras mães para soldado. 1' verdade que ás vezes nlo 
cuidarem de ti vae a Marne, e alli ·havia tempo de tragar uma bucha, mas 
acharás Irmãs m\ss°i'Gn<rrias trancw;asque isso não durava. mezes neRl semanas; al
te receberão; mas é muilo longe t E' pre- s-uns dias chegavam para jejuns d'essa 
cTso caminhar muito. natureza. 

O oab<J de um regimento aq11ar 
t~lado em Paris, a um soldado _w.e es
tava poucó hmpo: 

· Logo so poz em marcba, perguntan- -Olha lá ! E emraste em muitos 
do e caminho, até que finalmente chc:. combat~, meu rapaz f pergunt()U o mer
§OU ao termo da ,;iagem, morto de fad :- cieirc., muito c@nhecido pelas suas ideias 

-Que fazes ao levantar da cama? 
-O signal da Croz. 

ga e de fome. Trazia com elle um pata- radicaes. 
Grande risada em todo o regimento. 

Mas um tenente, acercando-se do infelji 
ierreda-lhe ao ouvido : co. -Em todos, eDl qu~ entrtu o meu 

~erguntei-lbe porque não wnha com~ batalhão. E Yá lá que não foram p()ucos. 
prado ma pedaço de pão com aquelle -A.iada bem que Deus te livrou, ex-
dinbeiro para matar. a fome. 'E elle res- clamou de novo a tia l\itta. 

-Não faças caso. Disseste muito bem 
Eu tambem faço o signal da Cruz. E mui 
tos dos que se riram fazem-no lambem, 
mas &ão téem corarem de o •izer elll po 
blico. 

pon(Jeu-me: ' -D~ixe lá isso, mulhersinha, Yolvee 
-Oh! não, eu não queria gasta-lo ; o mercieiro, com seu tregeito. O Xavier 

qgeria traze-lo á Santissima Virgem, a não é n1nhum piégas. Vá lá . rapaz, coll
quem o tinha prornettid0. ta-nos qual foi o maitr combate em que 

A pobre creança encsntr(}U n11 lepro- entraste. 

-- .... ----·--~---·- ~·---

.NOVO EXERelTO 
üria de Marave o que· elle procuraYà: Xuier, com um s&rrist> esphinrico, 
corações para o amar e mães caridosas r11pondeu :~O maior combate?! Peis DO hEPAN?O 
para o tratarem. sim. . . eu conto já. Nã1 ba muito, o Superior geral 

E não é tudo isto mnito edificantt 1 O m~ior c8mbat~ foi em Neuye Egli- uma a-rande Ordem dizia que o exerc~ 
S9. Hana alguas dias que os boches, francez actual era um dos atais eucbar1s 

NAPOLEÃO Ili E OS JESUIT AS er~ assim qll'e chama.vamos HS allemã.es, ticos, cuja memoria a historia conser 
at1ruam solue nós como excommunga-· vou. . · 

Tendo-lhe pedido alguns ministros a 
iUspensão de Instituto• religiosos, e em 
especial da Companhia de Jesus, levoa
o& o Imperador á Escola militar de Saint 
Çyr, o depois de passar reYista aos alu
D.liºº~' perguntou ao DirectGr: 

__:_Quaes são os alu111no.$ mais distin
ctos? 

-Os educados nos collegios de Jesuí-
ta~, disse o Director. 

-li os de melhor porte? 
-0 mesmo, Senhor. 
-Ouvistes? disse o l•perador aes 

~inistros que o acomp;rnhav.101. 

O REGRESSO 
DO SOLDADO. 

O maior combate 
XavJer, que desde o principio àa 

guerra seguira pa1·a Ji'.rança coa os nos
sos prjmeiros contingentes, conseg11ill 
voltar á patria são e salvo, som uma .be
liscadura, nem um' doença, apesar 4e 
nllo ter pertencido ao numero dos ... 
cuapins. 1 

Mal correu na aldeia a noticia de que 
cherara da Franca o ausente <le tantos 
mezes1 a casa do mancebo foi iÓndtda 
por uma multidão de curiosos, ávi<los de 
vér ~ heroe, de o apalp~em, para v~r 
se ainda era de carne e osso, ou se ó 
haviam mud11do cm ferro e aço,-..de ou-· 
virem sobretudo dos seus labios a narra
ça. tetrica dos combates em que entrara, 
das façanhas qne praticara. 

dos. Nós tinbamo~ aido secu.ndadts da Pode-se dizer tambem que pou 
rectaguarda para reforçar as lmbas, por- narcitoa téem praticado a devoção do R. 
jfue se rtceiava qao ts all"maes füsliem ' aario tanto c11..10 alie a pr.ttica ac · 
atacar. Quando chegámos a Neuve ~li- ment~. 
se, déparou:se-nis um ~spectaculo dtso- O Rourio, a arma sobrenatural qu 
lador. lwagmem que d a11u•l.la ter~a . aa- venceu o 1slamismo em Lep.anto, é u 
da restava. A metralha cahira alh tam- dos mais ptderosO'S sustentaculos das nos 
t~i veze_s, 11ue arrazara lu4o. N~m uru sas tropas. Oonstitue invisfvel penhor d 
~o casa ficara de .Pé, nem a propr1a eg:r~- victori.a sobre os .inimigos exteriores e d 
Jª da terra. (Somst de mtfa do mercm- exitt mais decisivo ainda ~obre o inimi 
ro). M.as alcuma c1is1 escapara-!1-ma iº das aJqus. io coatempJarem-se ·algu 
aó. Um~ grande cr1z, .com um Chr1sto. dos nossps IDatalhões, erer-se-ia ver 
Uma cranada batera uada aa cruz, mas novo exercito de Lepanto combat1ndo s 
lá ficara crnada aem rabentar. Parámos nossos estandartes. 
a con~•.mpla~ aquella mar.nilha, mas E' por deztnas de milbare11 que s 
não foi 1st~ arnda o que mHs me 111afa- contam 011 terços distribuidos na imqa.en 
vilhou. sa · frente de batalha, peloi quarteis 

--;-~stá bem de Yêr, resmungeu o acampamentos. f: quantos jovens mobli 
aerctearo. . . . zados, 10 reunir-se aos seus destacamen 

7 o q1e ~ais ~e maranlhtu foi o tos jt possoiam esse objecto de piedad 
HiUID.te, t0ntmuou 1wperturbavel o Xa- Varias nzes meslllo u.- fundo das trio 
vier._ Ia oomnosc. um p~lotão de sol•a- cheiras, BBd~ o apililtolado do altasteci 
dos irlancfoiu ... cathohcos. mtnto eapiritnal dos noss()s soi.ad 

Estes, a um sicnal do commandante, . nlo hnia peoetrado, encontraram-se br 
que nlie era uaa ordem uus uma licen- Tos e enc•nbosos poil'IU q1101 nlo tend 
ça, ftram to4es ajoelhar em roda do cru- teroe e desejosoa de reza-lo, tinham fabr 
cifixo, e, cem g:ruule surpreza minha, cado r.osarios com simples barbanto: n 
tiraram da algibeira o seu terço e puze- marcanm as À•e Mariaae pedac 
ram-se a rezar. de páu os Padre Nos<Jo1. D'estes te 

Fti eatão que 11e travou lla minbà ha que foram indulgenciados sob o 
alma o mai1r dos combates por que por da metralha, e quo no tar domestiM 
lt paasoi. de ser oonser•ados tomo reliquiu. 

Senti dentro de mi111 um grande re- Mas o terço, entre os nossos saldado 
morso pelas iapied•des que costumava nlo permanece só no estado de oràçã 
proferir, conform& era de uso cá na ter- individual. Entre estes fieis, uma porç 
ra. Reconheci que era . um i1rnorante e selecta formou uma Associação, que acre 
um misernel por ter otiendido tanto o centa um J\oTo caracter a todas as m 
bom Deus, que morreu na Cruz para nos festaç()es do re~org:imento christllo. Qu 
salvar, como me e11sinava a minha santa ro faU.ar do 'Boaario '1i110. 
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O PROTESTANTISMO EM DECADENCIA 
Eita seita vae-se esphacelando de dia 

para dia. E porquê? 
Por tres razões. A primeira porque os 

seus ministros applicam em toda a sua 
amplitude a doutrina fundamental de Lu
thero, segundo a qual cada um pode in
terpretar a Biblia como entender, resul
tando por isso mesmo cada vez maiores 
scisões entre elles. 

A segunda porque, estendendo esse 
principio fundamental até á mesma reg11oa 
de fé apresentada por Luthero,muitos tlos 
seus ministros vão cahir no Racitnalismo, 
negando a inspiração dos livros sagrados, 
que Luthero queria resalvar a todo o cus
to, e até a propría divindade de Jesus 
Christo. 

A terceira porque . muitos protestan
tes, n:io achando na sua seita a realisa
ção de seus idcaes religiosos, ou se vol
tam para Roma ou, ao menos, admittem 
práticas catholicas que antigamente con
d~mnnam como supersticiosas e idola
tncas, taes como a Missa e o culto dos 
Santos. 

O.s seguintes trechos de urna carta de 
um ministro protl1 slante convertido ao 
Catholicismo, que até certo ponto expri
me a crise por que está pasando a seita 
de Luthero, merecem sor archivados: 

«Eu abaixo assignado declaro por esta carta 
resignar o men cargo na egreja da Suecia. E' minha 
intima couicção qne o Cbri,tianiamo origiunl •4 se 
most~11 no Cntholiciamo, niio sendo po•siYel que esta 
r.onvicção Pº'"ª jamais ser alterada por estudos ulte
riores ou pela 111adnreza da edade.» 

DPpois d11 screve o cslado lastimoso do 
proti·stanlismo na Suecia o a divisão que , 
reina entre seus ministros ; e em seguida 
accresC(,IJ ta : 

DEUS E PATRIA 

escrevia a um amigo : «Ao menos nas mi
nhas horas de descanço, posso encostar
me ao travesseiro de uma boa conscien
cia.» 

N'esta epocha de condescendencias 
cr!minosas, sera.o muitos os qae ao dor
mir se encostam a esse travesseiro 't 

Propaga e 
o nosso 

jornalzlnho 

Supplica a S. José 
CORO 

Esposo da Virgem Pura, 
Castissiruo S. José, 
Attendei aos nossos rogos, 
Cheios d'amor e de fé. 

• 
S. José. celeste encanto 
Dos devotn::. corações, 
Acolhei o nosso canto, 
Ouvi nossas orações. 

Vós qutl sois da Christandade 
Protector Universal, · 
Volni olhos de piedade 
A' terra de Portugal. 

Males d'e::.La pobre terra, 
Ai 1 nã(l os vr rPis sem dôr : 
Crueis horrores da guerra! 
Da fomt• cruel horror! , 

Heis dr vrr com mágua immensa 
Da fe o lin lo vergel, 
Hoj1~ da i111pia descrença 
Tisnatlo au vonto cruel. 

De Deus o justo castigo 
Pelas nossas culpas é. 
Vós de Je:-.u~ tão amigo 
Valei-nos, ó S. José ! 

Em Tos;;os l.Jraç.os outr'ora 
Jesus MP11ino brincou, 
Semprr h11111ild(\, a toda a hora, 
Vossa vontade guardou. 

«Quanto á propria Rt>forma, considero-a 
como uma cmp~eza cornplclilllH'nte abortada, 
porque os Psp1r1to,; que a a11arlrinharam tinham 
curtas •1,:ta,; e •·outauc penrrtida. füpl'cial
m~ute a leitura do~ c,;l'ript-0,; prirado,; de Lu
thcro rcrclou-me n'cllc uma colera ;;rm limi
te:; e um orgulho d~smrditlo, que o tornavam, 
não o pode1uo,; durnlar, 111u gra11dc perca.dor 
aos olho:; clt• ~kus. Tamhcm ellc me inspira um 
tlcsg.o~to profundo por 'afüa de seu q·nismo 
co1>1rnuo e da~ suas fregucnte~ allucinaçõe~. 
que prorn, so!frer rst.e lPao rugidor ele tempos 
a t1•mpos u~11a 1 qle,:t1a 111eutal. Sua ohra de rc- Lá no C<"ll D~ns Humanado 
forlllaUOI' lli~O lena rc,:ultarlo algum, tiC OS intc- C ', , . . 1 

resse,; pol!t1co" se não houvessem iwlle mistu- orno onlr ora em Nazareth, 
~ado rnm os intercs~cs rcl'giosos e ató sobrepu-1 Ha-de cumprir .:om agrado 
Jado a e~tcs.» Os rogos Ul S. Josó. 

Em seguida, depois dcl responder a 
ala-uns reparos a que podia dar Jogar a 
sua conversa.o, acaua assim : 

~.:a minha qualidatlc de mini~tro, rl'CO
D~l'C~ JUnt,o ~"o IP1to dos mori Lmnrlo.~ .'d. tmpotcn
cia d,1 rel1g1 .. 10 protL•,;tante pan1 dmg1r e con
solar n'e~sr rn:;tante em que as luzr~ e a r:ora
gem se. torr!am mai:; llt'L'Cs~aria,-. Como nüo me 
aproveitarei eu po~s ~e ~emt'll1aute;; lições 1 
~1m, mostrar-n:ie·h~t fll•l ao~ dcvrre3 que me 
impõe a ~on~c1enr1a, l'. canuuharei dcante de 
Deu;; na 111!e1reza da vtda qu1~ scmpr~ ~e eleve 
obse_rva_r, amda mesmo quando tral{a comsicro 
l!acr1fic10s temporaes. · " 

A.J. Hellqvist.• 

Par.a que se veja 'a convicção com que 
itroccd1a, devrmos acrescentar que, per
dendo o sr. Hellqvist, pela sua conversão 
aQ Cathol_icismo, o rendoso cargo que an
tes OXt?rcra, Se VÍU olJrigado a aprender 
um ollicio para não morr11r de fome. 

E como se consolava no meio d~ seus 
trabalhos e privações 't Como elle mesmo 

Pedi-1.he, ó Santo divino, 
Nos livre de todo o mal 
E encaminhP a bom destino 
Os filhos de Portugal. 

E a vossa Esposa querida, 
A terna Mão de Jesus, 
Por vós taml.H~m commovida, 
Fará leve a nossa cruz. 

Que um novo dia amanheça 
Dia de paz e de amor, ' 
E cm Portugal relloresça 
Da crença a mimosa flôr. 

Heitor Minho. 

Lauspú.ero 
Creanças educadas por mães realme 

te christãs possuem, por vezes, um tal 
pirito de fé que só a operação da gra 
em uwa alma innocente pode explicar. 

Cnlos tinha seis annos. Sua mãe ve 
dadeira mãe christã, ensinava-lhe tod 
os dias alguma cousa do catecismo, qu 
do ia á missa levava-o sempre comsig 
tendo tido antes o cuidado de explica 
lhe do melhor modo possível o myster' 
da transubstanciação. Certa tarde in · 
ella visitar o convento de religiosa~ a · 
gas suas, levou Carlos comsigo. Ence 
trou a superiora preparande as host' 
para as missas do dia stguinte. E, emqu 
to se entrelinha com a madre, Carlosll: 
gou n'uma hostia e imprimiu-lhe um r 
peitoso beijo. Foi notado. 

-JHus não está ainda ahi, diz-lhe 
rftligiosa. 

. -Sei, sim, responde o innocente 
mno. Jeaus não.está ainda aqui, mas a 
~bã durante a missa elle aqui Tirá; 
isso quero que quando vier encontre 
meu beijo. . 

AGtJ'ERRA 
E5te artiguinho deveria untes iutitnl 

se-A paz-visto que esta é finalrn n 
uma realidade e não um sonho, comon 

1 
é para rstranhar que fosse, Lào habita 

· dos estavamos a sentir, pelo menos in 
rcctamente, os horrores 1.l'esta sangren 
guerra de mais de quatro annos. 

Conforme o que, fazl·ntlo-nos ecbo 
imprensa extrangeira, dissrmos no ui 
mo numero do nosso jornal, os allcmã 
viram-se obrigados a acccitar a paz i 
posta pelos alliados. 

Ye ndo-so com pie tamen IP isola dos, 
vc~am de ceder pt~rante as imposiçõe! 
Wilson, abatendo o seu estulto orgulb 

Uma delegação allemü foi encarre 
da de cotwluir o armistirio e entahol 
as negociações lia paz, ari'itanrlo-se p 
esse efeito com Foch, o grneralissimo 
exercito rrancez, cncam·gado pelos alli 
dos de formular as condi~õos do arm' 
ticio. 

Entretanto, vão tendo começo na 
lemanha as agitações internas, já pre · 
tas por alguns jornaes de grande co 
ção. 

A Germania encontra-se em pie 
revoluçao. 

Confirma-se a abrlicação do ICais 
que fugiu, refugiando-se na Holanda. 
pri~cipe Max assumiu a regência do · 
peno. --Calendario re1Nio8ll àa smnaua 

Novembro 
Don~ingo, 17-S. Gregorio, thau 

turgo, Bispo. 
Segunda-feira, 18 -S. Homno, 1n 

tyr. 
(Lua cheia ás 7 horas 1• 33 m. da mauhll. 

Terça· feira, 19 - Santa Jzabel 
Hungria, viuva. 

Quarta-feirtJ,, 20 - S. Felix, 
fessor. 

Quinta-feira, 21 -Apresentação 
Nossa Senhora. 

Sexta-faira, 22-Santa Cecília, r 
gem r. martyr. 

Sabbado, 23 S. Clemente, PaP 
martyr. 


